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RESUMO: Este estudo analisa o impacto da frequência e da 

assiduidade escolar no desempenho acadêmico de universitários, 

considerando as variáveis de idade, distância residencial e ocupação 

profissional. Metodologicamente, realizou-se uma pesquisa 

exploratória de abordagem mista no Instituto Superior Politécnico do 

Soyo (ISP-Soyo), envolvendo 256 estudantes do 3.º e 4.º anos. Os 

dados foram submetidos a análises de estatística descritiva, correlações 

e regressão linear. Os resultados demonstram uma correlação positiva 

entre a assiduidade e o rendimento escolar, embora com variações entre 

turmas. Constatou-se que a idade apresenta uma relação inversa com a 

assiduidade e a média final, enquanto a maior distância da instituição 

tende a reduzir a presença nas aulas. Adicionalmente, estudantes 

dedicados exclusivamente à academia obtiveram médias superiores. 

Conclui-se que a frequência influencia significativamente no 

desempenho, sugerindo a urgência de políticas institucionais que 

mitiguem as barreiras socioeconômicas e espaciais no território. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Rendimento Acadêmico; Evasão Escolar; 

Perfil Estudantil; Estatística Educacional; Relação Trabalho-Estudo. 

_____________________________________ 

 

ABSTRACT: This study analyzes the impact of school attendance 

and class frequency on the academic performance of university 

students, considering the variables of age, residential distance, and 

professional occupation. Methodologically, an exploratory research 

with a mixed approach was carried out at the Higher Polytechnic 

Institute of Soyo (ISP-Soyo), involving 256 third- and fourth-year 

students. Data were subjected to descriptive statistical analysis, 

correlations, and linear regression. The results demonstrate a positive 

correlation between attendance and school performance, although with 

variations between classes. It was found that age has an inverse 

relationship with attendance and final GPA, while a greater distance 

from the institution tends to reduce class presence. Additionally, 

students dedicated exclusively to academia achieved higher averages. 

The study concludes that attendance significantly influences 

performance, suggesting the urgency of institutional policies to mitigate 

socioeconomic and spatial barriers within the territory. 
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Introdução 

 

Embora o debate sobre a frequência escolar em Angola se concentre, predominantemente, 

no ensino geral, abordando questões como o abandono, a evasão, o absentismo e as respetivas 

políticas de mitigação (PAIVA, 2016, p. 156; MUVUMA, 2021, p. 60; CHIVELA, 2022, p. 125; 

UNESCO, 2022, p. 19-24), é importante reconhecer que o problema também se manifesta no En-

sino Superior. No ensino geral, a obrigatoriedade e a gratuidade (Lei n.º 32/20) garantem que a 

maioria das crianças e adolescentes, dos 5 aos 17 anos, frequentem a escola, o que justifica a pri-

oridade das políticas públicas nesse nível. Em contrapartida, no ensino superior, que abrange 

uma faixa etária mais ampla (18 a 63 anos), as barreiras são mais acentuadas: custos elevados 

(emolumentos), limitações ao acesso e na oferta formativa, número restrito de vagas e desigual-

dades regionais. 

Esses fatores, aliados à necessidade de conciliar estudos com trabalho e responsabilidades 

familiares, tornam a frequência e a permanência dos estudantes do Ensino Superior um desafio 

significativo, embora menos visível por razões demográficas. Entre 2019 e 2022, o Ensino Geral 

concentrou cerca de 96,35% das matrículas, enquanto o ensino superior representou apenas 

3,65%. 3 Este cenário reforça a necessidade de investigar a frequência e a assiduidade no ensino 

superior. Essa disparidade decorre não apenas da obrigatoriedade legal do Ensino Geral, mas 

também da estrutura etária da população, em que a faixa dos 5 aos 17 anos é numericamente su-

perior à dos 18 aos 63 anos. Além disso, a transição para o ensino superior é seletiva, condicio-

nada por exames, custos e disponibilidade de vagas, o que limita a expansão da matrícula nesse 

nível. 

Justifica-se, portanto, a relevância de investigar a assiduidade e a frequência no ensino 

superior, pois estas impactam diretamente no aproveitamento académico (HATTIE, 2009, p. 184; 

GOTTFRIED, 2009, p. 392; CREDÉ; ROCH; KIESZCZYNSKA, 2010, p. 279) e a permanência 
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dos estudantes. Além disso, permite argumentar que as políticas públicas e a literatura nacional 

ainda não priorizam este nível, criando uma lacuna científica e de gestão educacional que precisa 

de ser preenchida. O objetivo deste estudo é compreender a influência da frequência escolar no 

desempenho dos estudantes, bem como de outros fatores contextuais e individuais, nomeadamen-

te a idade, a distância entre a zona de residência e a instituição de ensino e a ocupação (trabalhar 

ou não), verificando se influenciam na frequência e no desempenho, individualmente ou no seu 

conjunto. 

 

Frequência escolar e desempenho académico 

 

Em 1963, John B. Carroll apresentou a seguinte fórmula: Degree of Learning = Time 

Spent / Time Needed, ou seja, o grau de aprendizagem é igual ao tempo gasto dividido pelo tem-

po necessário. Isso significa que o nível de aprendizagem atingido por um estudante dependerá 

da relação entre o tempo que este efetivamente dedica ao estudo e o tempo necessário para ab-

sorver determinado conhecimento. Carroll (1963) indica cinco componentes ou condições para 

que a aprendizagem ocorra, nomeadamente: Aptidão: tempo que um estudante necessita para 

aprender uma tarefa sob condições ideais; Oportunidade para aprender: tempo real disponível 

para estudar; Perseverança: tempo que o estudante está disposto a dedicar à aprendizagem; Qua-

lidade da instrução: clareza, organização e eficácia do ensino; Capacidade de compreensão: nível 

de entendimento do estudante em relação à linguagem e aos conceitos.  

Todas estas componentes, embora não exclusivamente, estão relacionadas com a frequên-

cia escolar. Credé, Roch e Kieszczynska (2010, p. 279), com base numa meta-análise, descobri-

ram que a frequência às aulas no Ensino Superior têm maior efeito no desempenho académico do 

que qualquer outro preditor analisado, nomeadamente: testes padronizados de admissão, históri-

co escolar anterior, hábitos e habilidades de estudo e características pessoais. Uma das explica-

ções para a influência da frequência no desempenho académico está associada aos conteúdos e à 

sua forma de organização. Nem todo o conteúdo discutido em sala de aula é disponibilizado pelo 

docente ou está acessível na internet e, mesmo quando está, a forma como é organizado e discu-

tido (transposição didática) pode não ser equivalente à experiência do leitor autónomo. Além dis-

so, deve-se considerar a síntese dos conteúdos que o professor realiza durante uma aula mediante 

uma vasta literatura (ver CREDÉ; ROCH; KIESZCZYNSKA, 2010, p. 273).  

                                                           

 
3 Estas percentagens foram calculadas com base nos Anuários Estatísticos publicados pelos ministérios da Educação e do Ensino Superior, 

Ciência, Tecnologia e Inovação de Angola, referentes aos anos lectivos de 2019, 2020/2021 e 2021/2022 (ANGOLA, 2019a; 2019b; 2021a; 

2021b; 2023; 2025). 
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Apesar de estar inequivocamente comprovado que a frequência influencia no desempenho 

académico, é necessário considerar o tempo efetivo de aprendizagem ou a "presença significati-

va", conceito referido por Hattie (2009, p. 184), que o define como o tempo em que o estudante 

está engajado em tarefas relevantes. Assim, podemos distinguir entre frequência passiva e fre-

quência ativa. A primeira refere-se apenas ao registro físico do estudante em sala de aula, en-

quanto a sua mente está ausente, sem participação que o conduza à aprendizagem. A segunda 

corresponde à presença física e intelectual do estudante, motivado e participativo. O estudo deste 

tipo de presença é extremamente desafiador, mas seria interessante para explicar por que razão 

alguns estudantes que frequentam as aulas obtêm maus resultados nos exames, enquanto outros, 

com baixa assiduidade, alcançam classificações elevadas ou, pelo menos, suficientes para a apro-

vação. Esta realidade é observada mesmo quando a frequência é incorporada às Médias de Avali-

ação Contínua (MAC). 

Este é um estudo exploratório realizado em Angola, especificamente no ISP-Soyo, que 

procura analisar os efeitos da frequência no desempenho acadêmico. Infelizmente, não se foca 

nas razões subjacentes, como a literatura aqui apresentada sugere, mas aborda alguns dos moti-

vos contextuais frequentemente referidos pelos estudantes para justificar atrasos e/ou faltas. Con-

siderou-se apenas a presença e a ausência de estudantes em sala de aula, sem distinção entre fal-

tas justificadas e injustificadas, ao contrário do que estudou Gottfried (2009), que demonstrou 

que as faltas justificadas influenciam o desempenho acadêmico, pois permitem que o estudante 

recupere aulas e provas perdidas, evitando reprovações. 

No contexto angolano, a ausência do estudante em sala de aula implica, na prática, a não 

aprendizagem dos conteúdos programados, dado que raramente são ministradas aulas de recupe-

ração, apesar de a legislação assim o prever. Seria interessante um estudo que averiguasse até que 

ponto esta cláusula tem sido cumprida e a sua influência no desempenho acadêmico. A pobreza, 

manifestada na fome e na falta de dinheiro para o transporte, está associada a uma das razões pa-

ra a baixa frequência e assiduidade dos estudantes do ISP-Soyo. Não é raro observar estudantes 

solicitando aos docentes dinheiro para comprar comida ou para pagar o transporte. Em Angola, o 

perfil dos estudantes de famílias desfavorecidas corresponde, em grande parte, aos que frequen-

tam os cursos de Ciências da Educação (JACOB, 2019). Estudos realizados em Angola e em ou-

tras regiões confirmam que essas questões socioeconômicas influenciam tanto a frequência quan-

to o desempenho acadêmico (GOTTFRIED, 2009, p. 394). 
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Quadro legal da frequência e da assiduidade no sistema educativo angolano 

 

Na universidade!? 

Esta exclamação, proferida por um estudante do 3.º Ano do curso de Ensino Primário, foi 

expressa na sequência de dois acontecimentos ocorridos em sala de aula: o primeiro estudante 

saiu mais de três vezes para atender a chamadas telefônicas, e o segundo chegou quando faltavam 

apenas quinze minutos para o término da aula. Face a isso, o primeiro autor comunicou ao pri-

meiro que não devesse mais regressar e ao segundo que não lhe seria permitido entrar. 

Contudo, esta frase curta, “Na universidade!?”, carrega uma profundidade significativa no 

que diz respeito à frequência e à assiduidade no Ensino Superior angolano. A partir da qual, po-

de-se formular uma questão que dá mote a uma análise mais ampla: será que o quadro legal entre 

os diferentes subsistemas educativos angolanos difere do subsistema do Ensino Superior, sobre-

tudo quanto à frequência e à assiduidade? Ou esta atitude dos estudantes resulta do desinteresse 

por parte de muitos docentes em relação à frequência e à assiduidade, a tal ponto que esse desin-

teresse enraizou-se como uma cultura entre os estudantes universitários? 

O Decreto Presidencial n.º 32/20, que regula os subsistemas de ensino em Angola, estabe-

lece no seu n.º 2 do artigo 107.º, com a epígrafe Regime de Frequência e Transição, que os regi-

mes de frequência nos diferentes subsistemas de ensino são regulamentados por diploma próprio 

de cada subsistema. É interessante observar que o legislador justifica esta previsão baseando-se 

na «peculiaridade e nas características da população-alvo». Tal formulação deixa margem para 

interpretações diversas, uma vez que o limite da interpretação da lei, neste caso, é a imaginação e 

o interesse do intérprete. Pode-se, por exemplo, argumentar que a frequência, especificamente no 

que diz respeito à assistência e à assiduidade, depende do tipo de subsistema, havendo subsiste-

mas em que tais requisitos sejam mais exigentes do que em outros. 

O Decreto Presidencial n.º 162/22, que regula a frequência e a assiduidade no subsistema 

de Ensino Geral, é o mais específico. Conforme a Seção II, Regime de Frequência e Assiduidade, 

sobretudo no seu artigo 33.º, estabelece-se que a frequência e a assiduidade dos alunos nas insti-

tuições são obrigatórias. Neste subsistema, a frequência e a assiduidade influenciam diretamente 

na classificação final. Com efeito, o n.º 3 do artigo 40.º determina que «o excesso de faltas injus-

tificadas tem como efeito a exclusão do aluno da frequência às aulas e a reprovação na classe que 

frequenta». O diploma ainda confere às escolas primárias e secundárias a prerrogativa de elabora-

rem os seus respectivos regulamentos sobre a matéria.  

O Decreto Presidencial n.º 310/20, que regula o subsistema de Ensino Superior em Ango-

la, refere-se de forma mais genérica à frequência e à assiduidade. O n.º 2 do artigo 147.º apenas 
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estabelece que os estudantes têm o dever de participar com responsabilidade e aproveitamento 

das aulas e demais atividades acadêmicas. No entanto, este diploma confere autonomia às insti-

tuições de Ensino Superior para elaborarem os seus próprios instrumentos legais reguladores, 

conforme pode-se observar, por exemplo, na alínea d) do artigo 18.º. A nível institucional, o De-

creto Presidencial n.º 312/21, que aprova o Estatuto Orgânico do Instituto Superior Politécnico 

do Soyo (ISP-Soyo) (instrumento que regula a sua organização e funcionamento), também não 

define com detalhe a frequência e a assiduidade, remetendo o tratamento da matéria para o Regu-

lamento Interno, conforme o artigo 58.º. 

No referido regulamento, a frequência encontra respaldo na Seção II, com a epígrafe Fre-

quência e Assiduidade, em particular no n.º 1 do artigo 35.º, que estabelece que as aulas para o 

grau de Licenciatura, único grau atualmente disponível, quer no período regular, quer no pós-      

-laboral, são presenciais, salvo disposição em contrário da instituição, mediante mecanismos tec-

nológicos que permitam o funcionamento de aulas semipresenciais ou não presenciais. Fica claro 

que a frequência e a assiduidade são obrigatórias no subsistema de Ensino Superior, à semelhan-

ça dos demais subsistemas. No entanto, a forma de frequência pode ser semipresencial, caso seja 

tecnicamente possível realizar parte das atividades online. Ainda de acordo com este regulamen-

to, a frequência e a assiduidade interferem na avaliação: o estudante que faltar a 30% das aulas 

terá classificação final negativa, conforme o n.º 4 do artigo 37.º. 

Ainda segundo este regulamento, aos departamentos de ensino e investigação estão in-

cumbidos de elaborar os seus próprios regulamentos internos, de modo a estabelecer normas es-

pecíficas para o funcionamento dos cursos que lecionam, considerando as particularidades de ca-

da área de conhecimento. No entanto, não foi possível proceder à consulta do Regulamento do 

Departamento de Ciências da Educação, o que impossibilita, nesta fase, a verificação das dispo-

sições concretas aplicáveis ao contexto em análise. Com base na experiência empírica neste de-

partamento, é possível inferir que alguns docentes e estudantes desconhecem a existência e o 

conteúdo de determinados normativos institucionais, por razões sobre as quais optamos, neste 

momento, em não tecer comentários. Tal constatação decorre da observação da atuação cotidiana 

de docentes e discentes, sobretudo quando procuram resolver questões internas de caráter admi-

nistrativo ou acadêmico, e reflete uma realidade que se verifica igualmente em grande parte das 

instituições de Ensino Superior em Angola. 

Uma análise de outros regulamentos de instituições de Ensino Superior em Angola, como 

os da Universidade Agostinho Neto, da Universidade Mandume ya Ndemufayo, da Universidade 

Katyavala Bwila, da Universidade do Bengo e do Instituto Superior de Ciências da Educação de 

Luanda (ISCED-Luanda), todos disponíveis online, demonstra que a frequência e a assiduidade 
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são obrigatórias e têm impacto direto na avaliação sobre o aproveitamento acadêmico dos estu-

dantes (UAN, 2020; UMN, 2015; UKB, 2015; UB, 2021; ISCED-LUANDA, 2022). 

 

Metodologia 

 

Adotou-se uma abordagem mista, qualitativa e quantitativa, conforme proposto por 

Creswell (2009), com o objetivo de integrar a objetividade dos dados numéricos, como a fre-

quência e o aproveitamento acadêmico, à profundidade interpretativa das condutas observadas e 

das interações com os estudantes. Considerando que a frequência e a assiduidade no Ensino Su-

perior constituem um tema abrangente, optou-se por um estudo de caso único, de natureza descri-

tiva e explicativa, centrado no Instituto Superior Politécnico do Soyo. Foram contempladas qua-

tro turmas sob a responsabilidade do primeiro autor no ano letivo de 2024-2025, conforme reco-

menda Yin (2015) quando se pretende compreender fenômenos complexos em seu contexto real, 

permitindo uma análise em profundidade e uma generalização analítica, não estatística. 

A população e a amostra são censitárias, totalizando 256 estudantes distribuídos em qua-

tro turmas: 3.º Ano A (n=76), 3.º Ano B (n=61), 4.º Ano A (n=62) e 4.º Ano B (n=57). A amostra 

representa um nível de confiança de 95%, considerada adequada para inferências dentro do uni-

verso observado e para estudos deste gênero (ver GIL, 2010). A variável dependente, Aproveita-

mento Acadêmico, é expressa pela média final de cada estudante, em uma escala de 0 a 20 valo-

res, conforme a escala de avaliação vigente em Angola. As variáveis independentes principais 

são: Frequência, calculada com base na atribuição de 20 valores à presença de cada estudante em 

uma aula, multiplicada pelo número de dias registrados e dividida pelo mesmo valor; a idade, 

expressa em anos completos, sem agrupamento por faixas etárias; a distância até a instituição, 

estimada em quilômetros, com base na distância entre o local onde reside o estudante e o bairro 

1.º de Maio, onde se localiza o ISP-Soyo (Complexo da Cidade); e a ocupação profissional, vari-

ável dicotômica (trabalha ou não trabalha), determinada com base no preenchimento do questio-

nário e nos registros institucionais. 

Para assegurar a triangulação de dados quantitativos e qualitativos, foram utilizados múl-

tiplos instrumentos: os registros institucionais, nomeadamente os diários acadêmicos, também 

denominados livros de ponto ou listas de presença, que permitiram extrair as médias de frequên-

cia; as minipautas, que forneceram as médias finais, classificando os estudantes em aprovados e 

reprovados; e os dados primários dos estudantes, que permitiram obter a idade, o local de resi-

dência e a condição profissional. O questionário estruturado foi aplicado via formulário online, 

preenchido voluntariamente pelos estudantes, contendo informações como nome, idade, bairro, 
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município de residência e condição profissional. Os dados foram cruzados com os registros insti-

tucionais para suprir valores em falta. A maioria dos missing values foi preenchida com dados 

institucionais; os restantes foram tratados com a técnica de Listwise Deletion, evitando-se o uso 

de Pairwise Deletion com o objetivo de simplificar a análise e a interpretação, conforme reco-

mendam Creswell (2009) e Pestana e Gageiro (2014). 

A observação direta e as interações informais, realizadas pelo primeiro autor na qualidade 

de docente, permitiram observar e interagir com estudantes e colegas, registrando sistematica-

mente comportamentos e padrões de frequência e assiduidade, expressos em percepções e práti-

cas. A análise dos dados foi conduzida por meio de técnicas estatísticas e computacionais apro-

priadas à abordagem mista adotada. Inicialmente, aplicou-se a estatística descritiva para caracte-

rizar as variáveis envolvidas, incluindo medidas de tendência central e dispersão, como mediana, 

intervalo interquartílico (IQR), desvio absoluto da mediana (MAD) e média aparada a 10%. Es-

sas medidas permitiram compreender a distribuição dos dados relativos à idade, à distância entre 

a residência e a instituição, a ocupação profissional, à frequência às aulas e à média final dos es-

tudantes. 

Para examinar as relações entre frequência e aproveitamento acadêmico, foram utilizadas 

técnicas de correlação. A correlação de Pearson foi aplicada nos casos em que os pressupostos de 

normalidade e linearidade foram atendidos, enquanto a correlação de Spearman foi utilizada 

quando se verificou ordinalidade ou assimetria nos dados. Essas análises permitiram avaliar a 

força e a direção das associações entre as variáveis. A modelagem explicativa foi realizada por 

meio de regressão linear, tanto simples quanto múltipla, com o objetivo de estimar o efeito da 

frequência sobre o aproveitamento, controlando as variáveis idade, distância e ocupação. 

Foram conduzidos diagnósticos estatísticos para verificar a adequação dos modelos, in-

cluindo Análise de Multicolinearidade por meio do Fator de Inflação da Variância (VIF), verifi-

cação da normalidade dos resíduos, teste de homoscedasticidade (Breusch–Pagan) e cálculo dos 

intervalos de confiança a 95%, bem como dos coeficientes de determinação (R^2) e dos tama-

nhos de efeito. Para complementar estas análises formais, foram incluídos dois gráficos de diag-

nóstico: O gráfico de resíduos versus valores ajustados, que permite verificar a homoscedastici-

dade e a linearidade da relação entre as variáveis: 

 

Gráfico nº1 Resíduos vs valores ajustados 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

E o QQ-plot dos resíduos, utilizado para avaliar a normalidade dos erros.  

Gráfico nº2 QQ-Plot dos resíduos 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Estes gráficos reforçam a análise das suposições fundamentais do modelo e asseguram 

que as inferências estatísticas realizadas são confiáveis e metodologicamente robustas. No trata-

mento de dados extremos, foi identificado um outlier na variável distância, correspondente a uma 

estudante residente no município do Tomboco, a 187 km da instituição. A análise foi conduzida 

com o auxílio da métrica estatística Cook’s Distance, cujo valor obtido foi de 0,1542, indicando 

que o ponto não exerce influência significativa sobre os coeficientes da regressão. Por essa razão, 

optou-se por manter o dado na análise, considerando sua validade empírica e a estabilidade dos 

resultados. As análises foram realizadas com o suporte do software Python, utilizando bibliotecas 

especializadas como Pandas para manipulação de dados, Matplotlib para visualização gráfica, 

Statsmodels para modelagem estatística e NumPy para cálculos matemáticos. 

Os participantes foram informados sobre os objetivos do estudo, as respostas ao questio-

nário foram anônimas e os resultados reportados de forma agregada. O uso dos dados foi autori-

zado e restrito exclusivamente para fins de pesquisa. Por se tratar de um estudo centrado apenas 

nos estudantes do ISP-Soyo, do período regular e de um dos quatro cursos oferecidos pela insti-

tuição, a generalização estatística para o Ensino Superior angolano é limitada. No entanto, o es-

tudo privilegia a generalização analítica dos achados, aplicável ao contexto do ISP-Soyo e, por 

extensão, a instituições similares, dentro do quadro legal e teórico vigente. Outra limitação refe-

re-se à estimativa da distância e à autodeclaração da condição profissional. Alguns estudantes 

que trabalham por conta própria ou em atividades informais não se consideram trabalhadores. 

Além disso, há casos de estudantes que conseguiram emprego após a matrícula ou que perderam 

o emprego durante o curso. 

 

Resultados 

 

Dos 257 estudantes analisados com os dados completos, os principais resultados estão 

apresentados na tabela abaixo. 

Tabela nº1 Estatísticas descritiva 

Variável Mediana IQR MAD Média 

aparada 10%) 

Média Desvio 

Padrão 

Idade 26.0 5.0 2.97 26.42 27.25 5.06 

Distância 

(km) 

4.0 4.0 1.48 6.43 9.32 15.08 

Ocupação 

(%) 

0.0 100.0 0.0 29.95 - - 

Frequência 12.22 7.3 5.23 11.94 11.7 5.1 

Média Final 12.0 5.0 2.97 12.58 12.26 3.59 
 Fonte: Elaborado pelos autores.  
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O gráfico nº3 abaixo apresenta a relação entre a média de frequência e a média final dos 

estudantes. Observa-se a dispersão dos dados por turma, acompanhada da linha de regressão 

linear ajustada pelo método dos Mínimos Quadrados Ordinários (OLS), com respetivo intervalo 

de confiança a 95%, e da curva suavizada pelo método LOWESS (Locally Weighted Scatterplot 

Smoothing), que evidencia a tendência geral dos dados sem impor linearidade. 

 

Gráfico nº3 Relação entre média de frequência e a média final com ajustes OLS e LOWESS 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Além da incidência da frequência sobre o desempenho acadêmico, foram também anali-

sadas outras variáveis: idade, distância até a instituição e ocupação, com o objetivo de verificar a 

influência da frequência na média final dos estudantes. O gráfico a seguir ilustra a relação entre a 

idade dos estudantes e a média de frequência. Cada ponto representa um estudante, com cores 

distintas para as turmas. Sobre a dispersão, observam-se a linha de regressão linear (OLS) com 

intervalo de confiança a 95% e a curva LOWESS, que evidencia a tendência geral dos dados. No-

ta-se uma tendência decrescente, indicando que, à medida que a idade aumenta, a frequência ten-

de a diminuir. 

 

Gráfico nº4 Relação entre idade e a média de frequência 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O gráfico nº 5 abaixo apresenta a relação entre a idade dos estudantes e a média final. Cada ponto 

corresponde a um estudante, com cores diferentes para cada turma. Sobre a dispersão, observa-se 

a linha de regressão linear (OLS) acompanhada do intervalo de confiança a 95% e a curva 

LOWESS, que evidencia a tendência geral dos dados. Nota-se uma tendência decrescente, 

indicando que, à medida que a idade aumenta, a média final tende a diminuir. 

Gráfico nº5 Relação entre idade e a média final dos estudantes por turma 

 

  

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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O gráfico nº 6, situado abaixo, apresenta a relação entre a distância dos estudantes até à 

instituição e a média de frequência. Cada ponto representa um estudante, com cores distintas para 

cada turma: azul para o 3º A, laranja para o 3º B, verde para o 4º A e vermelho para o 4º B. Sobre 

a dispersão dos dados, observa-se a linha de regressão linear (OLS), que indica a tendência geral, 

acompanhada da curva LOWESS, que suaviza as variações locais. Nota-se uma leve tendência 

decrescente, sugerindo que, à medida que a distância aumenta, a frequência tende a diminuir, 

embora com variações entre turmas. 

 

Gráfico nº6 Relação entre a distância até à instituição (km) e a média de frequência dos 

estudantes 

  

Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

O gráfico nº 7 abaixo mostra a relação entre a distância até à instituição e a média final 

dos estudantes. Tal como no gráfico anterior, cada ponto representa um estudante, com cores 

diferentes por turma. A linha vermelha representa a regressão linear (OLS), enquanto a linha 

verde mostra a curva LOWESS, que evidencia a tendência geral dos dados. Observa-se uma 

tendência ligeiramente decrescente, indicando que estudantes que vivem mais longe da 

instituição tendem a apresentar médias finais ligeiramente inferiores, embora com dispersão 

significativa entre os grupos. 

 

Gráfico nº7 Relação entre a distância até à instituição e a média final dos estudantes 
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Fonte: Elaborado pelos autores.  

O gráfico nº 8 abaixo mostra a distribuição da média de frequência dos estudantes 

segundo a ocupação (trabalha ou não trabalha). Observa-se que estudantes que não trabalham 

tendem a obter valores mais elevados de frequência, enquanto os que trabalham apresentam 

maior dispersão e tendência para valores inferiores. 

 

Gráfico nº8. Relação entre a ocupação e a média de frequência 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Discussão e análise 

 

Nesta seção, discutem-se os resultados à luz da literatura e do quadro legal vigente. Em 

primeiro lugar, observou-se uma associação positiva entre a frequência às aulas e o aproveita-

mento acadêmico (média final), ainda que com alguma dispersão entre turmas. Essa constatação 

está em consonância com a meta-análise de Credé, Roch e Kieszczynska (2010), que reporta cor-

relações robustas entre assiduidade e desempenho no ensino superior. No entanto, a relação é 

mais complexa quando se analisam outras variáveis que influenciam a frequência e, consequen-

temente, o desempenho. 

 

Relação entre idade, frequência e desempenho 

 

Verificou-se que, à medida que a idade dos estudantes aumenta, as ocupações seguem o 

mesmo ritmo, a sua frequência tende a diminuir. Essa tendência é amplamente documentada na 

literatura e reflete-se no perfil dos estudantes universitários angolanos, cuja faixa etária varia en-

tre 18 e 63 anos. Trata-se de um grupo que, em muitos casos, acumula múltiplas responsabilida-

des, como trabalho, casamento e filhos. Consequentemente, os estudantes mais velhos apresen-

tam, em média, níveis de frequência mais baixos em comparação com os mais jovens.  

No contexto local, a baixa frequência escolar também se deve ao déficit de transporte pú-

blico. A razão entre o número de transportes disponíveis e a população da cidade do Soyo, evi-

denciada pelo tempo de espera nos pontos e pelas reclamações constantes de falta de transporte 

por parte de estudantes e docentes, é bastante desfavorável. O mercado é dominado pelos moto-

táxis (kupapatas), seguidos pelos táxis convencionais (azuis e brancos), meia dúzia de autocar-

ros/ônibus públicos e embarcações fluviais que circulam no rio Zaire, ligando a cidade às ilhas 

circundantes. 

O acesso rodoviário principal é feito pela Estrada Nacional 100, que circunda a cidade. 

Existem outras vias, mas nem todas estão interligadas devido à presença do rio e às construções 

desordenadas ou anárquicas. Essas estradas encontram-se em más condições, o que contribui pa-

ra grandes congestionamentos e para a ocorrência de acidentes rodoviários, nos quais estudantes 

estão frequentemente entre as vítimas, sobretudo quando utilizam motocicletas. A maioria dos 

táxis azuis e brancos apresentam condições precárias, assim como as embarcações que interligam 

as ilhas, muitas das quais não oferecem o mínimo de segurança para o transporte de pessoas.  

Importa evidenciar que a frequência, por si só, não é um fator determinante para um bom 

aproveitamento acadêmico. Verificou-se que alguns estudantes com baixa assiduidade conse-
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guiam obter boas classificações e concluir as disciplinas. Este fenômeno pode estar associado à 

aplicação pouco rigorosa dos normativos institucionais por parte de alguns docentes, uma vez 

que a frequência é obrigatória e a sua insuficiência implica reprovação, exceto para os estudantes 

prescritos, cláusula que não estava em vigor durante a pesquisa. Nos termos do artigo 64.º do 

Regulamento do ISP-Soyo, a prescrição «verifica-se quando o estudante reprova consecutiva-

mente duas vezes no mesmo ano curricular», perdendo o direito de frequentar as aulas e realizan-

do apenas os exames. Contudo, mesmo nesses casos, o estudante é obrigado a comparecer aos 

exames, sob pena de reprovação por falta de comparecimento. Outra explicação reside no grau de 

empenho do estudante, quer assista às aulas, quer não, conforme indicam as cinco componentes 

do modelo de Carroll (1963) para que a aprendizagem ocorra. 

 

Relação entre distância, frequência e desempenho 

 

De forma semelhante, constatou-se que, quanto maior a distância entre a residência do es-

tudante e a instituição, menor tende a ser a frequência e o aproveitamento académico. Contudo, 

essa relação não é linear, pois existem casos de estudantes que residem próximos da instituição e 

apresentam frequência inferior à de colegas que vivem mais distantes. Esse fator reflete-se no 

aproveitamento acadêmico, embora de forma heterogênea. 

 

Relação entre ocupação profissional, frequência e desempenho 

 

No que diz respeito à condição laboral, verificou-se que o fato de o estudante trabalhar 

não interfere, de forma significativa, na frequência escolar. Contudo, os estudantes que não traba-

lham tendem a apresentar uma frequência ligeiramente superior. A diferença mais expressiva, 

porém, observa-se no desempenho acadêmico: estudantes que não trabalham obtêm, em média, 

classificações mais elevadas do que aqueles que conciliam estudo e trabalho. 

 

Conclusões 

 

Este estudo analisou a relação entre frequência escolar e desempenho acadêmico no Ensi-

no Superior angolano, com foco no Instituto Superior Politécnico do Soyo, localizado em uma 

região com desafios estruturais significativos, como déficit de transporte público, longas distân-

cias entre os bairros e a instituição e condições socioeconômicas precárias que afetam a perma-

nência estudantil. Esses fatores, aliados à necessidade de muitos estudantes conciliarem trabalho 
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e formação, tornam a frequência num desafio particular nesse contexto. Os resultados confirmam 

que a frequência às aulas exerce influência significativa sobre o aproveitamento acadêmico, cor-

roborando evidências da literatura internacional (CREDÉ; ROCH; KIESZCZYNSKA, 2010; 

HATTIE, 2009). No entanto, essa relação não é linear nem exclusiva, sendo modulada por variá-

veis como idade, distância até a instituição, ocupação profissional e, sobretudo, pelo nível de en-

gajamento do estudante. 

Constatou-se que estudantes mais velhos tendem a apresentar menor frequência e, conse-

quentemente, médias finais mais baixas, possivelmente devido ao acúmulo de responsabilidades 

familiares e profissionais. A distância entre a residência e a instituição similarmente revelou-se 

num obstáculo, embora com variações individuais. Quanto à ocupação, estudantes que não traba-

lham obtiveram, em média, melhores resultados acadêmicos, sugerindo que a conciliação entre 

estudo e trabalho continua a ser um desafio. Conquanto, mesmo entre estudantes com baixa fre-

quência, alguns alcançaram bons resultados, o que indica que o engajamento ativo, entendido 

como participação efetiva, atenção e dedicação às tarefas, nalguns casos, pode compensar a au-

sência física em sala de aula. 

Esse achado está em consonância com o modelo de Carroll (1963), que relaciona a apren-

dizagem ao tempo efetivamente dedicado pelo estudante e ao tempo necessário para aprender. 

Assim, não basta estar presente: é essencial que o tempo seja produtivo e que o estudante esteja 

engajado em tarefas relevantes, como enfatiza Hattie (2009). Portanto, a frequência deve ser ana-

lisada em conjunto com a qualidade do tempo de estudo e do envolvimento cognitivo. Estes re-

sultados têm implicações práticas para a gestão acadêmica e para a formulação de políticas insti-

tucionais. Recomenda-se a implementação de estratégias que promovam maior flexibilidade, 

como modalidades híbridas, reforço do transporte estudantil e o apoio socioeconômico. Além 

disso, sugere-se que futuras investigações explorem a distinção entre frequência ativa e passiva, 

bem como a influência do engajamento e do tempo de aprendizagem na melhoria do Desempe-

nho Acadêmico. 
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